
  Ata da Segunda Reunião Ordinária da Câmara Estadual de Compensação Am-
biental de 2023, designada pela Portaria SEMA nº 58/2023.

Aos cinco dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e três realizou-se a
Segunda Reunião Ordinária  da  Câmara Estadual  de  Compensação Ambiental.  A
reunião teve  início  às  09  horas  30 minutos  e  estiveram presentes  os  seguintes
membros:  Coordenador  Marcelo  Camardeli,  o  Secretário  Executivo  e  também
membro Alessandro Moraga. Os membros Representantes da SEMA Cátia Viviane
Gonçalves, Rafael Caruso Erling e Daniel Vilasboas Slomp. Os Representantes da
FEPAM, Inaiara Padilha Motta, Carolina Marini Steck e Raquel Pretto.

O Coordenador da  CECA iniciou  os  trabalhos e passou a palavra ao Secretário
Executivo para que iniciasse a apresentação dos processos de pauta.

1) Avaliação de Processos: 

1.1)  Processo:  23/0567-0000895-1; Empreendedor:  Concessionaria  Rota  De
Santa Maria S.A; Empreendimento: Duplicação Da Rodovia RSC-287; Município:
Tabaí, Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz
do Sul, Vera Cruz, Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul, Agudo,
Restinga  Seca  e  Santa  Maria  -  RS;  Valor  da  Compensação  Ambiental:  R$
2.648.506,32 (Dois milhões seiscentos e quarenta e oito mil quinhentos e seis reais
e trinta e dois centavos). Pauta:  Segundo informação do empreendedor, nenhuma
Unidade  de  Conservação  é  diretamente  afetada  pelo  empreendimento.  O
Empreendedor  ainda  sugere  a  destinação  para  o  PE  da  Quarta  Colônia.
Deliberação: Alessandro inicia a apresentação do processo relatando como ele tem
sido  instruído  ao  ser  enviado  para  a  SEMA.  Informa  que  só  veio  um
encaminhamento  da  FEPAM  e  um  documento  do  empreendedor  com  as
informações de valor da obra, valor da compensação e sobre existência de Unidade
de Conservação afetada ou não pelo empreendimento. Ele diz entender que é de
responsabilidade do órgão licenciador prestar essas informações ou, pelo menos,
atestar  que  as  informações  dadas  pelo  empreendedor  estão  corretas.  Raquel
informa  que  normalmente  os  processos  passam  por  ela,  que  revisa  essas
informações e questiona o setor responsável pelo licenciamento se for necessário, o
que não aconteceu neste caso. Ela sugere que a CECA delibere sobre a forma que
a FEPAM deve encaminhar essas informações. Os membros da CECA acordaram
que os processos devem ser encaminhados com uma informação clara da FEPAM
com  as  informações  de  valor  do  empreendimento,  índice  de  cálculo,  valor  da
compensação, bacia hidrográfica, bioma e se existe UC diretamente afetada pelo
empreendimento.  O  Coordenador  da  CECA ainda  informa  que  iremos  oficiar  a
FEPAM sobre a forma de encaminhamento. Raquel complementa que a cobrança
deve  se  estender  a  outros  tipos  de  demandas,  já  que  a  FEPAM  assina
conjuntamente  o  Termo  de  Compromisso  e,  portanto,  tem  responsabilidade  em
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acompanhar e cobrar a compensação ambiental. Rafael solicita que seja registrado
também  que  hoje  a  SEMA  tem  uma  grande  dificuldade  em  cobrar  dos
empreendedores  as  respostas  das  solicitações  da  SEMA,  seja  para  envio  de
documentos, aceite de valores, assinatura de termos ou até mesmo a execução dos
valores. Alessandro então apresenta uma proposta de prazos para atendimento das
demandas, conforme a seguir. - Solicitação inicial de documentos para Termos de
Compromisso:  15  dias  iniciais  e  mais  7  de  prorrogação  após  notificação  ao
empreendedor;  -  Assinatura  de  Termo  de  Compromisso:  7  dias  podendo  ser
prorrogável  pelo  mesmo  tempo  mediante  justificativa  do  empreendedor;  -
Aquisições:  existe  prazo  contratual  de  30  dias  prorrogável  por  mais  30;  -
Questionamentos  do  empreendedor:  Serem  respondidos  pela  DUC  quando  for
algum tema já normatizado, pela Assessoria Jurídica da SEMA quando for algum
questionamento legal e pela CECA quando for algo relacionado a não concordância
com destinações ou procedimentos vinculados ao tema. A recusa da resposta por
parte do empreendedor será notificada imediatamente a FEPAM. Em qualquer um
dos casos,  o  empreendedor  será notificado sobre o encaminhamento à FEPAM.
Raquel informa que existem pontos focais na SEMA e na FEPAM para tramitação
dessas solicitações,  e  que inclusive  na  FEPAM existe  Ordem de Serviço  que a
nomeia  como  ponto  focal.  Os  membros  concordaram  com  os  prazos  e  ficou
acordado  que  o  Secretário  Executivo  irá  elaborar  uma minuta  de  Resolução  da
CECA para normatizar esses prazos.

Após  essas  deliberações  iniciais,  o  processo  da  compensação  foi  retomado  e
Alessandro  inicia  com  uma  proposta  inicial  para  a  destinação  do  valor.  Daniel
informa que existem três novas Unidades de Conservação Municipais cadastradas
no SEUC e indica que sejam destinados recursos para o Monumento Natural Sanga
da Alemoa, o Parque Natural Municipal Cascata do Salso e o PNM da Grápia. Ele
diz que as Unidades de Conservação Municipais geralmente não recebem recursos
e  quando  recebem  são  de  valores  baixos  e  que  essa  compensação  seria  a
oportunidade  ideal  para  dar  esse  incentivo  para  essas  Unidades  recém-criadas,
indicando ainda que seja enviado um valor em torno de 500 mil reais. Rafael ainda
traz a informação de que existem as solicitações de recursos do RVS Banhado do
Maçarico e do PE do Ibitiriá, já apresentados na CECA. O Coordenador da CECA diz
que  entende  o  posicionamento,  porém  hoje  existe  uma  preocupação  sobre  a
Regularização Fundiária das Unidades Estaduais, principalmente o PE do Tainhas.
Após  as  discussões  Rafael  apresenta  os  valores  indicados  como  proposta  de
destinação de R$ 500.000,00 para o MONA Sanga da Alemoa, R$ 500.000,00 para
o PNM Cascata do Salso, R$ 500.000,00 para o PNM da Grápia, R$ 500.000,00
para o PE do Ibitiriá, e R$ 648.506,32 para o RVS Banhado do Maçarico. Rafael
também  apresentou  os  valores  das  áreas  com  tramitação  para  aquisição,  e
Alessandro citou uma proposta que será feita ainda nessa reunião de redestinação
de valores para o PE do Tainhas. Com isso, os membros aprovaram essa proposta
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de destinação do recurso por unanimidade e serão solicitados planos de trabalhos
para cada UC.

1.2) Processo: 23/0567-0000160-4  Empreendedor:  Saltinho  Energética  S.A.;
Empreendimento: PCH Saltinho; Município: Ipê e Muitos Capões - RS;  Valor da
Compensação  Ambiental: R$  658.607,17 (Seiscentos  e  cinquenta  e  oito  mil
seiscentos  e  sete  reais  e  dezessete  centavos).  Pauta: Segundo  informação  do
empreendedor,  nenhuma  Unidade  de  Conservação  é  diretamente  afetada  pelo
empreendimento.  O  Empreendedor  ainda  sugere  a  destinação  para  o  PE  do
Tainhas.  Deliberação:  Alessandro  inicia  apresentando  o  processo  que  traz  as
informações  de  que  não existe  UC diretamente  atingida  e  que o  empreendedor
indicou a destinação para o PE do Tainhas. De acordo com o que já foi discutido no
ponto de pauta anterior,  e  com a necessidade de aquisição de terras do PE do
Tainhas, os membros aprovaram por unanimidade a destinação para essa UC.

1.3)  Processo: 23/0567-0001023-9  Empreendedor: Mariano Geração de Energia
Ltda.;  Empreendimento: CGH Mariano; Município: Barracão e Machadinho - RS;
Valor da Compensação Ambiental: R$ 27.000,00 (Vinte e Sete Mil Reais). Pauta:
Segundo  informação  do  empreendedor,  nenhuma  Unidade  de  Conservação  é
diretamente  afetada  pelo  empreendimento.  O  Empreendedor  ainda  sugere  a
destinação  para  o  PE  de  Espigão  Alto.  Deliberação: Alessandro  apresenta  o
processo com as informações de que não existe UC afetada, e que o empreendedor
indica  o  PE  de  Espigão  Alto,  que  está  a  4  quilômetros  da  UC.  Os  membros
concordaram com a destinação para o PE de Espigão Alto e que será solicitado
plano de trabalho ao gestor.

1.4) Processo: 20/0567-0001305-3 Empreendedor: CMPC Celulose Riograndense
Ltda.;  Empreendimento: Ramal  Hidroviário.  Município:  Guaíba  -  RS;  Valor  da
compensação ambiental: R$ 160.042,47 (cento e sessenta mil e quarenta e dois
reais e quarenta e sete centavos). Pauta: Apresentação do plano de trabalho do PE
Delta do Jacuí. Deliberação: O Secretário Executivo apresenta o plano de trabalho
da gestora da UC informando que o recurso foi destinado na totalidade na rubrica
aquisição de terras. Diz ainda que existem outros recursos da CMPC destinado para
o  Parque,  e  com  isso  esse  valor  se  somaria  a  outros  maiores.  Os  membros
aprovaram o plano por unanimidade.

1.5)  Processo: 14899-0567/10-0 e  20/0500-0001279-9  Empreendedor: Ecotottal
Sistemas De Gestão Ltda.; Empreendimento: Implantação Da Central De Resíduos
Sólidos Industriais Classes I E II. Município: Capela de Santana- RS; Valor de saldo
corrigido  da  compensação  ambiental: R$  55.541,91  (Cinquenta  e  cinco  mil
quinhentos e quarenta um reais e noventa e um centavos).  Pauta: Alteração de
Plano  de  trabalho  do  RVS  Banhado  dos  Pachecos  com  saldo  atualizado  até
05/2023. Deliberação: Alessandro apresenta o plano de trabalho da UC que destina
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o  recurso  na  rubrica  de  equipamentos.  Os  membros  aprovaram  o  plano  por
unanimidade.

1.6)  Processo: 21/0567-0001106-4;  Empreendedor: Pampa  Transmissão  de
Energia S.A.; Empreendimento: LT 525 Kv - Capivari do Sul – Gravataí;  Valor da
compensação ambiental: R$ 521.038,59 (Quinhentos e vinte e um mil trinta e oito
reais e cinquenta e nove centavos); Pauta: Plano de Trabalho do RVS Banhado dos
Pachecos  no  valor  de  R$  200.000,00  do  valor  total  desta  Compensação.
Deliberação:  Alessandro  apresenta  o  plano  de  trabalho  da  UC  que  destina  o
recurso na rubrica de obras e infraestrutura. Os membros aprovaram o plano por
unanimidade.

1.7)  Processo: 21/0567-0001106-4;  Empreendedor: Pampa  Transmissão  de
Energia S.A.; Empreendimento: LT 525 Kv - Capivari do Sul – Gravataí;  Valor da
compensação ambiental: R$ 521.038,59 (Quinhentos e vinte e um mil trinta e oito
reais e cinquenta e nove centavos); Pauta: Plano de Trabalho da APA do Banhado
Grande no valor de R$ 121.038,59 do valor total desta Compensação. Deliberação:
Alessandro apresenta o plano de trabalho da UC que destina o recurso na rubrica de
obras e infraestrutura. Os membros aprovaram o plano por unanimidade.

1.8)  Processo: 1700.0500/06-7  e  20/0500-0003239-0;  Empreendedor: Dona
Francisca Energética S.A.; Empreendimento: UHE Dona Francisca; Valor do saldo
da  compensação  ambiental: R$  9.957.814,47  (nove  milhões  novecentos  e
cinquenta e sete mil oitocentos e quatorze reais e quarenta e sete centavos); Pauta:
Apresentar situação do fechamento do saldo da compensação e apresentação de
novo plano de trabalho do PEQC atualizado até 02/2023. Deliberação: Alessandro
relata que trouxe o processo para pauta por estar tratando com o empreendedor
sobre  o  fechamento  do  saldo  atualizado  até  02/2023,  porém  não  estava
conseguindo um consenso sobre os valores. Primeiramente o empreendedor não
aceitava  a  metodologia  de  cálculo  da  SEMA,  visto  que  segundo  nosso  TCCA
fazemos correção anual,  e eles entendiam que deveria ser mensal. Porém como
está  posto  assim  no  TCCA,  o  empreendedor  aceitou  a  nossa  metodologia  e
apresentou  seus  cálculos.  O  valor  apresentado  a  eles  pela  SEMA foi  de  R$
9.957.381,69, e o da DFESA foi de R$ 9.957.814,47, tendo uma diferença de R$
432,78.  Essa diferença se dá pela quantidade de casas decimais utilizadas pela
consultoria da DFESA que difere da aplicada pela calculadora do cidadão do banco
central, a qual é utilizada pela SEMA. Alessandro então propõe que a CECA aprove
o aceite do valor proposto pelo empreendedor para seguir com um novo plano e
assinatura de um aditivo a partir dele. O Coordenador Marcelo diz que como o valor
da DFESA é superior ao da SEMA, não havendo assim renúncia de receita, que a
diferença  é  irrisória  frente  ao  montante  total,  que  estão  utilizando  a  mesma
metodologia e mesmo índice, sendo apenas diferença nas casas decimais, ele não
vê óbice em aceitar o valor do empreendedor. Os membros da CECA votaram e
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aprovaram  por  unanimidade  o  saldo  apresentado  pelo  empreendedor  de  R$
9.957.814,47, atualizado até 02/2023.

Com a aprovação do saldo indicado pelo empreendedor, o Secretário Executivo da
CECA passou a apresentação do plano de trabalho da gestora do PE da Quarta
Colônia. A gestora destinou o recurso da seguinte forma: - Aquisição de terras R$
2.000.000,00; - Plano de Manejo R$ 950.000,00; - Capacitação: R$ 250.000,00; -
Comunicação e Divulgação R$ 36.050,00; Equipamentos: R$ 129.200,00; Obras de
Infraestrutura R$ 1.750.000,00; - Educação Ambiental R$ 500.000,00; - Material e
Serviços  R$  65.000,00;  -  Móveis  e  Utensílios  R$  800.000,00;  Veículos,
Embarcações, Tratores e Implementos Agrícolas R$ 500.000,00; - Desenvolvimento
de  Pesquisas  R$  3.000.000,00.  Alessandro  chamou  a  atenção  para  rubrica  de
Material  e Serviços em que a gestora solicita  contratação de mão de obra para
serviço  de  tratorista  e  diz  que  entende  que  uma  contratação  dessa  natureza
configura  pagamento  de  pessoal,  o  que  não  pode  ser  feito  com  recurso  de
compensação ambiental. O coordenador da CECA questiona se não é a contratação
e um serviço de hora máquina, e dessa forma não seria do funcionário e sim do
serviço. Cátia diz que existe um contrato de terceirizados, e esse servidor deveria
sair  desse contrato.  Rafael  ainda complementa que a rubrica seria adequada se
fosse um serviço pontual, com início e fim, porém esse é um serviço de manutenção,
quando acabar o contrato deverá ser feita nova contratação e por isso entende não
ser  adequada  essa  solicitação.  Alessandro  indica  que  o  valor  da  rubrica  seja
realocado na rubrica de veículos, para complementar a aquisição dos veículos e
talvez adquirir o trator se houver essa necessidade. Alessandro questiona o valor
destinado na rubrica de pesquisas, porém diz que nunca houve clareza na aplicação
dessa rubrica,  já  que não conseguimos contratar  uma pesquisa  científica  em si.
Sugere então a realocação desse valor em R$ 1.500.000,00 para Regularização
Fundiária e R$ 1.000.000,00 para Obras, já que entende que o valor destinado das
obras não será suficiente para a reforma no Parque e R$ 500.000,00 para aquisição
de equipamentos. Os membros aprovaram o plano por unanimidade com todas as
sugestões de alteração citadas.

1.9) Processo: 23/0500-0004418-2; Pauta: Solicitação de recurso para aquisição e
um veículo para o PEQC. Deliberação: Com a aprovação do saldo da compensação
da Dona Francisca Energética, a aquisição de veículo solicitada pela gestora será
atendida nesse plano de trabalho.

1.10) Processo: 18/0500-0003703-0; Empreendedor: Energética Campos de Cima
da Serra Ltda.  Empreendimento: UHE Passo do Meio;  Pauta: Apresentação da
prestação  de  contas  final.  Deliberação:  Alessandro  apresentou  a  prestação  de
contas que foi aprovada por unanimidade pelos membros da CECA.

1.11)  Processo: 19/0500-0000893-1;  Empreendedor: Pezzi  Energética  S.A.;
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Empreendimento: PCH Pezzi;  Pauta: Apresentação da prestação de contas final.
Deliberação:  Alessandro apresentou a prestação de contas que foi aprovada por
unanimidade pelos membros da CECA.

1.12)  Processo: 21/0567-0000544-7;  Empreendedor: Chimarrão Energética S.A.;
Empreendimento:  PCH  Chimarrão;  Valor  da  compensação  ambiental:  R$
511.795,52 (Quinhentos e onze mil setecentos e noventa e cinco reais e cinquenta e
dois centavos);  Pauta:  Análise do valor  da compensação ambiental  em vista  de
informação de novo valor do empreendimento. Deliberação: Alessandro apresentou
o processo informando que a CECA precisa deliberar sobre o valor da compensação
ambiental,  já  que existe  um TCCA assinado entre SEMA e o empreendedor em
07/2023, com um valor de compensação a ser corrigido desde 06/2017, ficando um
saldo  atualizado  em  05/2023  de  R$  511.795,52.  Porém,  em  04/2023  o
empreendedor informou a FEPAM sobre o valor final da obra, e com isso o valor do
0,5%  aplicado  para  compensação  ambiental  ficaria  R$  403.645,99.  Como  essa
informação não tramitou a tempo entre SEMA e FEPAM, o TCCA foi assinado com o
valor  de  2017.  Os  membros  entenderam  que  pelo  fato  do  empreendedor  ter
assinado  o  TCCA,  ele  concordou  com  o  valor  do  termo,  portanto  devemos
prosseguir  com  esse  valor.  Alessandro  ainda  informou  que  esse  recurso  está
destinado para o PE do Tainhas, e deverá ser aplicado todo de uma vez, e com isso
o  empreendedor  ainda  terá  mais  uma  oportunidade  de  contestar.  Os  membros
aprovaram o prosseguimento da execução do termo com o valor já assinado.

1.13)  Pauta: Retificação do item 1.4 da Ata  da 1ª Reunião Ordinária  da CECA.
Deliberação: Alessandro  solicita  a  retificação  do  item  1.4  da  referida  ata  para
alteração do nome do empreendedor de “Primos I Energética S.A.” para “Touros II
Energética S.A.”. Os membros aprovaram a alteração.

1.14)  Processo: 21/0567-0001106-4;  Empreendedor: Chimarrão Transmissora de
Energia S.A.; Empreendimento: Linha De Transmissão (Lt 525 Kv Guaíba 3 – Povo
Novo C2, Lt 525 Marmeleiro 2 – Povo Novo C2 E Lt 525 Kv Marmeleiro 2 – Santa
Vitória  Do  Palmar  2  C2);  Valor  da  compensação  ambiental: R$  378.107,13
(Trezentos e setenta e oito mil cento e sete reais e treze centavos); Pauta: Alteração
do  plano  de  trabalho  da  Rebio  do  Mato  Grande  no  valor  de  R$  376.935,92
atualizado até 12/2022. E Sugestão de repasse do saldo do valor de R$ 1.171,21
aplicado no PE de Itapeva. Deliberação: Alessandro apresenta o plano de trabalho
do gestor da Rebio Mato Grande que altera a destinação de Obras e Infraestrutura
para  a  rubrica  de  Plano  de  Manejo,  justificando  que  o  valor  destinado  na
compensação da Silveira  II  não está disponível,  pois  o  empreendedor se negou
assinar  o  termo  porque  informou  ainda  não  ter  LI.  Alessandro  ainda  sugere  a
redestinação do valor de saldo do PE de Itapeva no valor de R$ 1.171,21, visto ser
um saldo de recurso já executado em aquisições de áreas. Os membros aprovaram
a  alteração  de  plano  e  a  redestinação  do  saldo  do  PEVA para  a  REBIO  por
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unanimidade.

2.0) Assuntos Gerais:

2.1) Processo: 23/0500-0004790-4; Empreendedor: Honda Energy do Brasil Ltda.;
Empreendimento:  Complexo  Gerador  Eólico  Xangri-lá;  Pauta:  Apresentação  de
Prestação de Contas Final.  Deliberação:  Alessandro apresentou a prestação de
contas que foi aprovada por unanimidade pelos membros da CECA.

2.2)  Processo:  23/0567-0000557-0; Empreendedor:  Município de Caxias do Sul;
Empreendimento: Aeroporto Regional da Serra Gaúcha; Município: Caxias do Sul
- RS; Valor da compensação ambiental:  R$1.002.968,64 (Um milhão e dois mil
novecentos  e  sessenta  e  oito  reais  e  sessenta  e  quatro  centavos); Pauta:
Informação sobre andamento do processo; Deliberação:  Alessandro informa que
trouxe esse processo de volta para pauta pois o empreendedor se negou a assinar o
termo de compromisso, informando por e-mail que fará uma contestação sobre a
destinação  da  CECA.  Disse  ainda  que  resolveu  informar  os  membros,  visto  a
solicitação de urgência pela FEPAM no andamento desse processo à pedido do
empreendedor,  e  que  não  teve  então  andamento  por  negativa  do  município  na
assinatura.

2.3) Processo:  14629-0567/13-5; Empreendedor:  CMPC Celulose Riograndense
Ltda.;  Empreendimento:  Fabricação  de  Celulose  e  Papel;  Município:  Tabaí,
Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul,
Vera Cruz, Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul, Agudo, Restinga
Seca  e  Santa  Maria  -  RS;  Valor  de  Saldo  Compensação  Ambiental:  R$
12.364.438,96 (Doze milhões trezentos e sessenta e quatro mil quatrocentos e trinta
e  oito  reais  e  noventa  e  seis  centavos).  Saldo  atualizado  até  02/2023. Pauta:
Redestinação  do  saldo  da  compensação  destinada  para  o  Parque  Estadual  do
Podocarpus e da Reserva Biológica de São Donato  Deliberação:  Rafael faz uma
apresentação  sobre  a  priorização  de  aquisição  de  áreas  elaborado  pela  DUC,
informando que hoje temos apenas uma área disponível  para adquirir  no PE do
Tainhas.  Falou  ainda sobre  o  andamento  dos outros  processos de aquisição de
terras  indicando os  próximos andamentos e  por  fim apresentou uma área a ser
adquirida no PE do Tainhas que deverá passar  por  processo de desapropriação
judicial.  Porém,  para  iniciar  esse  processo  a  SEMA  precisa  ter  o  recurso  já
destinado, hoje avaliado em torno de 6 milhões e meio de reais. Em vista disso, a
equipe da DUC sugere a redestinação do valor da compensação da CMPC Celulose
Riograndense, referente ao empreendimento de ampliação da fábrica, destinado ao
PE do Podocarpus, no valor de R$ 4.227.444,20 e à Rebio do São Donato, no valor
de R$ 4.716.288,59,  ambos atualizados até 02/2023,  para o PE Tainhas.  Rafael
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informa ainda que as duas UCs não têm processos de aquisição de áreas abertos,
mas mesmo assim ainda ficaram com outros recursos destinados para atender a
essa rubrica. Os membros aprovaram a redestinação por unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 12h30min, sendo lavrada a
ATA pelo Secretário Executivo, assinada por todos os presentes via processo PROA
e encaminhada a todos os representantes via e-mail.
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